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    Lisboa, 16 de Julho de 1952 

 

Exmº. Senhor: 

 

 Recebi a sua carta de 12 do corrente e creia que lamento 

não o poder considerar como um colaborador do meu jornal. 

 Relativamente ao autor a que se refere em particular devo 

informá-lo que não desconheço os factos referidos, até porque 

uma das pessoas envolvidas no assunto, então colaboradora 

assídua do jornal de que V.Ex. era Director e hoje também 

colaboradora do LER, me relatou o incidente e me forneceu os 

recortes que interessavam ao problema. 

 Se V.Exª quiser ter a amabilidade de passar por aqui em 

qualquer altura muito prazer terei em lhe explicar pessoalmente o 

facto que mais parece ter ferido a sua atenção e sua sensibilidade. 

Eu terei satisfação em lhe prestar esse esclarecimento pessoal 

sem que a sua vinda envolva qualquer compromisso quer quanto 

ao jornal quer quanto à nossa casa. 

 Relativamente à sua discordância quanto à orientação do 

jornal em “muitos outros aspectos”, como diz, afirmo-lhe 

sinceramente que as suas observações serão consideradas por 

mim com interesse, inclusivamente para modificar aquilo que eu 

reconheça não estar bem feito. Não me julgo infalível e sei que  
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posso cometer erros. 

 Se quiser fazer-me algumas observações, esteja certo de 

que elas não me enfadam nem as considerarei abuso da minha 

paciência: serão acolhidas com interesse e a consideração devidas. 

 

    Atenciosamente 

    F Lyon de Castro  

 

 

 


